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Caros Leitores,

O Boletim do INE (BINE) n.º 21 apresenta uma síntese de todas as atividades desenvolvidas no 1º trimestre 
de 2018 referente à divulgação de informação, do que foi notícia, dos eventos realizados, de operações em 
curso, entre outras atividades.

Em termos de divulgação  de informação estatística, nesse trimestre foram divulgados os resultados do Índice 
de Preços no Consumidor do 1º trimestre de 2018, da Conjuntura aos Agentes Económicos - 4º Trimestre 
de 2017, do Índice de Preços Turístico - 4º Trimestre de 2017, do Índice de Preços do Comércio Externo - 
dezembro de 2017,  janeiro e fevereiro de 2018, da Conjuntura no Consumidor - 4º trimestre de 2017, do 
Comércio Externo do ano de 2017, das Estatísticas do Turismo - 4º trimestre de 2017; Estatísticas dos Trans-
portes 4º Trimestre de 2017; Indicadores de Atividade do Sector Serviços 4º Trimestre 2017 e Inventário aos 
Estabelecimentos de Alojamento Turístico do ano de 2017.

Quanto a operações em curso, é de destacar o início da recolha de dados no terreno do III Inquérito Demo-
gráfico e de Saúde Reprodutiva, em todo o território nacional, junto de uma amostra de 6000 mulheres, dos 
15 aos 49 anos de idade, e de 3000 homens, dos 15 aos 59 anos de idade. Também é de destacar a realização 
do I Recenseamento Prisional, em parceria com o Ministério de Justiça e Trabalho (MJT), cujo objetivo essen-
cial é de traçar o perfil sociológico e demográfico da população prisional. 

Dos eventos realizados, é de ressaltar a realização na Praia da Reunião do Comité Técnico e a 2ª Reunião do 
Comité Gestor do Projeto Centros de Referência em Censos com Coleta Eletrónica de Dados em África, 
com a presença de representantes da Agência Brasileira de Cooperação (ABC), da Agência Nacional de De-
mografia e Estatística do Senegal (ANSD), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), do INE 
de Cabo Verde, do FUAP-Brasil, do Senegal e Cabo Verde, com o objetivo de avaliar as ações de formação 
realizadas em Cabo Verde e Senegal e elaborar uma estratégia de comunicação para sensibilizar os países a 
aderirem ao projeto, no âmbito da ronda dos Censos 2020. Também o INE, em parceria com o FNUAP-Cabo 
Verde, promoveu a socialização do projeto do V Recenseamento Geral da População e Habitação 2020 (V 
RGPH 2020) com a finalidade de recolher subsídios e analisar diferentes cenários do seu financiamento.

Em termos de noticias, destaca-se a visita ao INE dos alunos do 2º ano do curso de Marketing do ISCEE, a 
realização da Formação Avançada em Amostragem, em parceria com o Banco Mundial, a Missão de Avaliação 
Multissetorial, no âmbito do Programa de Emergência para Mitigação da Seca, a realização da Formação em 
Cascata sobre Orientações para a Harmonização da Gestão de Dados de Migração na Região da CEDEAO, a 
participação do INE e do Grupo Praia na 49ª Sessão da Comissão de Estatística das Nações Unidas e a rea-
lização pelo INE de palestra sobre “A Importância da Estatística no Processo de Desenvolvimento de Cabo 
Verde”, no Liceu de Achada Grande.

Os resultados apresentados neste Boletim são uma síntese e pode-se encontrar mais detalhes no Portal do 
INE (www.ine.cv) ou, ainda, podem ser feitos pedidos de informação à instituição.

O INE agradece, mais uma vez, a todos pela excelente colaboração em todas as operações estatísticas que 
realiza, o que lhe tem permitido fazer o seu trabalho, com vista a disponibilização de informações estatísticas 
de qualidade, para tomada das melhores decisões baseadas em evidências e para o reforço da própria cida-
dania e crescente literacia estatística. 

Boa leitura! 

Osvaldo Borges
Presidente do Conselho de Administração

ENQUADRAMENTO



Este espaço apresenta uma síntese dos principais resultados divulgados pelo INE no trimestre findo.

PRINCIPAIS RESULTADOS

O INE publica no 10º dia útil de cada mês os 
dados do Índice de Preços no Consumidor 
(IPC). No trimestre findo, a taxa de variação 
mensal foi 0,0%, em janeiro, aumentando para 
0,1%, em fevereiro, e diminuindo para 0,0%, 
em março.

A taxa de variação homóloga registada foi de 
1,0% em janeiro, diminuindo para 0,8%, em fe-
vereiro, e aumentando para 1,0%, em março.

A variação média dos últimos doze meses registada foi de 0,9%, em janeiro, mantendo este mesmo valor em 
fevereiro e aumentando para 1,0% em março.

É possível consultar no Portal do INE (ine.cv) essas variações ao nível das ilhas abrangidas pela recolha e, 
ainda, os índices de alguns agregados especiais, tais como: Total excluindo energia, Bens, Serviços, Total ex-
cluindo energia, produtos alimentares e bebidas, álcool e tabaco, entre outros, e respetivas taxas de variação 
homóloga.

Resultados do Índice de Preços no Consumidor do 1º Trimestre 2018

Índice de Produção na Construção Civil, 4º Trimestre 2017

No 4º trimestre de 2017, a produção na construção 
civil aumentou 16,5%, em relação ao mesmo período 
do ano de 2016. A taxa de variação trimestral do ín-
dice de produção na construção civil fixou-se, no 4º 
trimestre de 2017, em -9,2%, valor inferior em 15,1 
pontos percentuais (p.p.) face ao registo no trimestre 

anterior. Nesse trimestre, todos os grupos de mate-
riais de construção civil contribuíram para o aumen-
to da produção na construção civil, nomeadamente 
“Materiais de base” (22,9%), “Materiais de eletrici-
dade” (10,5%), “Materiais de revestimento” (6,1%) e 
“Materiais de pintura” (2,1%).

No quarto trimestre de 2017, a taxa de variação 
homóloga registada pelo IPT foi de 2,3%, aumen-
tando 2,6 pontos percentuais (p.p.) face ao valor 
registado no trimestre anterior.

 A variação trimestral observada no quarto tri-
mestre de 2017 foi de 1,9% inferior em -3,7 p.p. 
ao valor registado no trimestre anterior (5,6%), 
reflexo do padrão de sazonalidade deste indica-
dor. 

A classe dos Hotéis, Cafés e Restaurantes apre-
sentou uma variação homóloga de 2,3%, 2,6 p.p. 
acima da que se verificou no trimestre anterior. 

A esta variação correspondeu uma contribuição de 2,3 p.p. para a variação do IPT Total.

Em 2017, os preços da oferta turística aumentaram em média 0,8% face ao ano anterior.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

No quarto trimestre de 2017, o rit-
mo de crescimento económico con-
tinua a acelerar no ultimo trimestre 
2017, registando o valor mais alto dos 
últimos trinta e sete (37) trimestres 
consecutivos e evoluindo positiva-
mente face ao trimestre homólogo, 
a conjuntura económica é favorável. 
No decorrer do quarto trimestre de 
2017, a insuficiência da procura e as 
dificuldades financeiras foram os principais constrangimentos do sector. Esse diagnóstico conjuntural resulta 
da síntese das apreciações transmitidas pelos empresários da construção, do comércio em estabelecimentos, 
do turismo, da indústria transformadora e dos transportes e serviços auxiliares aos transportes.

Resultados de Conjuntura às Empresas do 4º Trimestre 2017

Resultados dos Indicadores de atividades de Serviços 4º Trimestre 2017

O índice de volume de negócios registou, no quarto tri-
mestre de 2017, uma variação homóloga nominal de 5,4%. 
Os índices de emprego a tempo integral e total regista-
ram variações homólogas de 0,9% e 1,2%, respetivamente. 
O índice de remunerações brutas registou um aumento 
de 4,0%.

O índice de volume de negócios nos serviços mercantis 
não financeiros registou, em termos homólogos um au-
mento de 5,4% no quarto trimestre de 2017.

O índice de volume de negócios nos serviços registou um aumento trimestral de 7,0%.

As secções de Comércio por grosso; reparação de veículos automóveis e motociclos, e de Alojamento e 
restauração apresentaram contributos mais relevantes para a variação do índice agregado (3,1 e 1,8 pontos 
percentuais), em resultado de variações de 5,2% e 10,7% respetivamente.

Resultados do Índice de Comercio Externo de dezembro 2017 a fevereiro  2018

No período em análise, os preços dos produtos 
importados aumentaram 1,7%, em dezembro de 
2017. Contrariamente, em janeiro de 2018, re-
gistou-se uma diminuição de 0,5%. Em fevereiro 
de 2018, houve um aumento de 1,0% nos preços 
dos produtos importados.

Os preços dos produtos exportados no mês de 
dezembro de 2017 sofreram uma diminuição de 
0,8%; em janeiro de 2018 houve um acréscimo 
de 0,8% e, em fevereiro de 2018, fixou-se em 
0,6%.

Durante o período em análise registou-se uma deterioração nos Índices de Termos de Troca (ITT), com uma 
diminuição global de 2,4%, em dezembro de 2017.  Em janeiro de 2018, registaram-se melhorias nos ITT, com 
um aumento global de 1,3%. Contrariamente, em fevereiro de 2018, houve uma deterioração nos ITT, com 
um decréscimo de 1,1%.

	

1,7%

-0,5%

1,0%

-0,8%

0,8% 0,6%

-2,4%

1,3%

-1,1%

-4%

-2%

0%

2%

4%

dez/17 jan/18 fev/18

Variação mensal dos índices globais da importação, exportação e de termos de 
troca

Índice Global da Importação Índice Global da Exportação Índice de Termos de Troca

	

3
1

-1	
-3	

-4	

-5	
-7	

-5	
-7	 -8	

-10	

-14	
-15	 -14	

-11	
-13	

-10	

-7	

0

4 5
7

10

16

Indicador	de	Clima	Economico
(VE-MM3)

	

5,2   
2,3   

10,7   

-9,2   

5,4   

-15,0

-10,0

-5,0

-

 5,0

 10,0

 15,0

G H I J Total



PRINCIPAIS RESULTADOS

De acordo com os resultados do In-
quérito de Conjuntura no Consumidor 
no 4º trimestre de 2017, o indicador de 
confiança contrariou a tendência descen-
dente dos últimos trimestres, registando 
o valor mais alto dos últimos onze (11) 
trimestres consecutivos, demonstran-
do o aumento da confiança das famílias 
cabo-verdianas. Igualmente o indicador 
evoluí positivamente face ao mesmo pe-
ríodo do ano 2016.

Resultados de Conjuntura no Consumidor do 4º Trimestre 2017

Os dados provisórios do Comércio Ex-
terno apurados demonstram que, no ano 
de 2017, as importações e as reexpor-
tações aumentaram (16,3%) e (74,8%), 
respetivamente e, as exportações dimi-
nuíram (-18,1%), em relação ao ano 2016. 
O deficit da balança comercial aumentou 
(19,7%) e a taxa de cobertura deteriorou 
(-29,6%).

No ano de 2017, as trocas comerciais 
com a Europa caracterizaram-se pelo 
decréscimo das exportações (-19,1%) e 
acréscimo das importações (16,1%). Com 

relação às importações, Portugal, Espanha e Itália foram os principais países de proveniência de mercadorias 
da citada zona. 

De 2016 a 2017, constata-se que o montante das exportações de Cabo Verde, por zonas económicas, com 
exceção da América, diminuiu para todos os destinos. Entre os países da Europa, a Espanha lidera o ranking 
dos principais clientes de Cabo Verde, representando cerca de (70,8%) do total das exportações em 2017.

Resultados das Estatísticas do Comércio Externo do ano de 2017

Estatísticas dos Transportes 4º Trimestre 2017
No quarto trimestre de 2017, nos aeroportos e 
aeródromos nacionais, o número de aviões movi-
mentados aumentou 3,8%, o número de passageiros 
movimentados aumentou 13,9%, a tonelagem de car-
gas movimentadas diminuiu 45,8% e a tonelagem dos 
correios movimentados aumentou 31,3%, em relação 
ao mesmo período do ano de 2016.

No mesmo período, nos portos nacionais, o número 
de navios movimentados diminuiu 25,9%, o número 
de passageiros movimentados diminuiu 6,5%, a to-
nelagem de mercadorias movimentadas aumentou 
14,9%, e o número de contentores de 20 pés mo-

vimentados aumentou 25,1%, em relação ao mesmo 
período do ano de 2016.

Ainda, no período em análise, nos transportes cole-
tivos urbanos regulares de passageiros, por meio de 
autocarros, o número de passageiros movimentados 
cresceu 0,7%, a extensão de percursos aumentou 
0,8%, o total de quilómetros percorridos cresceu 
32,0%, o total de horas trabalhadas aumentou 17,4%, 
o índice de passageiros transportados por quilóme-
tros nos diversos percursos piorou 21,7% e o núme-
ro de lugares oferecidos pelos autocarros aumentou 
2,3%, em relação ao mesmo período do ano de 2016.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

Segundo os dados do inventário anual realizado pelo 
Instituto Nacional de Estatística, no final do ano 
2017, estiveram em atividade 275 estabelecimentos 
hoteleiros, mais 18,0% do que o ano anterior o que 
corresponde em termos absolutos em mais 42 esta-
belecimentos hoteleiros face ao ano transato. Esses 
estabelecimentos hoteleiros ofereceram uma capaci-
dade de alojamento de 12.463 quartos, 20.421 camas 
e 26.987 lugares, traduzindo-se em acréscimos de 

9,0%, 11,1% e 10,7% respetivamente, em relação ao 
mesmo período do ano anterior.

A ilha de Santo Antão possui 68 estabelecimentos de 
alojamento turístico o que corresponde a 24,7% do 
total existente. Seguem-se as ilhas de Santiago, S. Vi-
cente, Fogo e Sal com 50, 45, 32 e 31 estabelecimen-
tos, respetivamente, representando 18,2%, 16,4%, 
11,6% e 11,3%.

Resultados do Inventário aos Estabelecimentos de Alojamento Turístico 2017

No ano de 2017, a hotelaria registou mais de 716 mil 
hóspedes, correspondendo a um acréscimo de 11,2% 
face ao ano de 2016. No mesmo período, as dormi-
das cresceram 12,3%. O Reino Unido foi o principal 
país de proveniência de turistas. Os turistas do Reino 
Unido foram os que permaneceram mais tempo em 
Cabo Verde, com uma estadia média de 8,4 noites. 
A ilha do Sal foi a ilha mais procurada pelos turistas, 
representando cerca de 47,9% das entradas nos es-
tabelecimentos hoteleiros.

Resultados das Estatísticas do Turismo do 4º Trimestre 2017
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MULHER
CABOVERDIANA

população são
MULHERES49,9% nascimentos são do sexo

FEMININO50,0% MULHERES
inscritas no ano lectivo
2016/2017

49,8% Pré-escolar
48,0% Básico
51,9% Secundário

= 98,6% 
Taxa de alfabetização juvenil 15-24 anos

10,3
anos

9,4
anos

Nº médio de anos estudo - jovens 15-25 anos

VBG

das vítimas de VBG são
MULHERES88,6% população pobre são

MULHERES52,9% 
60,5% agregados pobres são representados por MULHERES

Ministros
PODER EXECUTIVO

Secretários de estado

PODER LEGISLATIVO

17 Deputadas 55 Deputados

facebook.com/ine.caboverde
Twitter.com/INECV_Difusao

POPULAÇÃO 
Em 2016

NASCIMENTOS
Em 2015

MULHERES NO PODER
Em 2017

POBREZA
Em 2015

VIOLENCIA BASEADA NO GÉNERO
Em 2015

população empregada são
MULHERES44,9% 

população desempregada são
MULHERES53,7% 
população inativa são
MULHERES58,4% 
taxa de desemprego nas mulheres
MULHERES17,4% 

MERCADO DE TRABALHO
Em 2016

EDUCAÇÃO 
Em 2016

das MULHERES (10 anos ou mais)
possuem um TELEMÓVEL71,2%
das MULHERES (10 anos ou mais)
usam um COMPUTADOR31,0%
das MULHERES (10 anos ou mais)
usam INTERNET49,8%

MULHERES E AS TIC
Em 2016

PODER LOCAL (Assembleias Municipais)

3 Presidentes 19 Presidentes
94 Deputadas Municipais 226 Deputados Municipais
Nenhuma MULHER como Presidente de Câmara Municipal

Supremo Tribunal Justiça

9 Procuradoras 18 Procuradores



O INE acolheu, no 17 de janeiro, a visita dos alunos 
do 2º ano do curso de Marketing do ISCEE, no âmbi-
to da disciplina de Pesquisa do Mercado. O objetivo 
foi de conhecer o funcionamento do INE, sobretudo 
o processo de produção de dados estatísticos. 

Durante a visita, o Coordenador da Divisão de Es-
tudos, Planeamento e Coordenação Estatística, Dr. 
Fernando Rocha, fez uma apresentação sobre o INE 
“Historial da sua criação, missão, visão, objetivos, or-
ganograma e atividades desenvolvidas no âmbito das 
suas atribuições”. 

O INE acolheu visita dos alunos do 2º 
ano do curso de Marketing do ISCEE

NOTÍCIAS

INE realiza formação em amostragem, analise de dados e qualidade
O INE realizou, em parceria com o Banco Mundial, de 24 a 
31 de janeiro, uma Formação Avançada em Amostragem, mi-
nistrada pelo expert Louis-Marie Asselin, dando sequência à 
formação anterior que teve lugar de 10 a14 de julho de 2017. 

Esta formação teve como objetivo dotar os profissionais do 
Órgãos Delegados do INE e do Sistema Estatístico Nacional, 
no geral, de técnicas e procedimentos avançados inerentes ao 
desenho da amostra.

A sessão de abertura foi presidida pelo Vice-presidente do INE, Celso Soares, o consultor do Banco Mundial, 
Rob Swinkels, e o expert Louis-Marie Asselin. 

A formação teve como foco a metodologia do plano da amostragem, estimação e principais ponderações, 
inquéritos múltiplos, tratamento de não respostas, reponderação, ajuste (calibração) dos pesos da amostra, 
entre outros aspetos.

No final, tiveram uma conversa aberta com a Diretora 
do Departamento das Estatísticas Demográfica, Dra 
Noemi Ramos, sobre a Conceção (Objetivos, Tipo de 
Operação e Questionários), Operação (Recolha, Tra-
tamento e Análise) e Difusão (Publicação, Boletins e 
Destaques) dos resultados estatísticos.

INE recebe uma missão de avaliação multissetorial, no âmbito do Programa 
de Emergência para Mitigação da Seca

No âmbito do Programa de Emergência para Mitiga-
ção da Seca, o Governo solicitou o apoio do Sistema 
das Nações Unidas (SNU) em Cabo Verde na realiza-
ção de uma avaliação multissetorial para determinar 
o impacto global da seca, identificar as necessidades 
das populações potencialmente afetadas, as medidas 
de mitigação necessárias a serem incluídas num Plano 
de Resposta Multissetorial, a ser elaborado.

Assim, o INE recebeu no 30 de janeiro uma missão 
composta por diferentes Agências das Nações Uni-
das, designadamente UNICEF, PNUD, FAO, UNWO-
MEN, OMS e PAM (regionais e nacionais), em coor-
denação com o Ministério da Agricultura e Meio 
Ambiente (MAA), o Ministério de Inclusão Familiar 
e Social (MFIS), o Ministério da Saúde e da Segurança 

Social, e com o Sistema das Nações Unidas em Cabo 
Verde. 

Este encontro teve por finalidade verificar junto do 
INE as informações estatísticas existentes no domí-
nio social, da saúde especificamente informações nu-
tricionais, da educação, variações de preços dos pro-
dutos, indicadores dos diferentes concelhos do país, 
entre outros, de forma a responder às necessidades 
prementes do referido programa.



NOTÍCIAS

Formação em Cascata sobre Orientações para a Harmonização da Gestão 
de Dados de Migração na Região da CEDEAO

INE promove palestra sobre “A Importância da Estatística no Processo de 
Desenvolvimento de Cabo Verde” no Liceu de Achada Grande

O auditório do Liceu de Achada Grande, na cidade 
da Praia, foi palco, no dia 26 de março, da palestra 
sobre “A Importância da Estatística no processo de 
desenvolvimento de Cabo Verde”, promovida INE.

A referida palestra foi proferida pela Diretora do 
Departamento das Estatísticas Demográficas e So-
ciais, Dra. Noemi Ramos, e destinou-se aos alunos 
do 3º ciclo de escolaridade.

De referir que o INE quer implementar o projeto 
“Literacia Estatística” em todas as escolas do país e, assim, passar a cultura da utilização dos dados e à demo-
cratização do acesso à informação estatística oficial de qualidade.

Realizou-se, de 5 a 6 de março, a Formação em 
Cascata sobre Orientações para a Harmonização 
da Gestão de Dados de Migração na Região da CE-
DEAO, ministrada pela CEDEAO e em parceria com 
o INE, com o apoio técnico da Organização Interna-
cional para as Migrações.

A sessão de abertura desta formação contou com a 
presença do Vice-Presidente do INE, Celso Soares, 
do Consultor da CEDEAO, Madji Gaspard, e da Re-
presentante da OIM, Quelita Gonçalves.

A formação visa melhorar e harmonizar a reco-
lha, gestão e coordenação de dados das migrações 
através do fortalecimento das capacidades nacio-
nais, utilizando as orientações para a harmonização 
da gestão de dados de migração na região da CE-
DEAO, concluída em 2017, e que contém definições 
harmonizadas de termos e conceitos de migração 
que podem ser utilizadas como uma ferramenta para 
melhorar a coordenação a nível nacional, bem como 
entre a CEDEAO e os Estados-Membros.

Para além das orientações de harmonização, também 
foi apresentado um plano de ação e de atividades 
a serem implementados pelos Estados membros e 
pela CEDEAO para fortalecer entre outros, os me-
canismos de coordenação entre os pontos focais e a 
CEDEAO, a acessibilidade e o intercâmbio de infor-
mações, levantamento de dados e micro-dados entre 
os Estados membros. Este processo contribuirá para 
o estabelecimento de um sistema regional de análise 
de dados para identificar as principais tendências de 
mobilidade e migração na região.

É importante salientar que, no âmbito do Projeto 
Apoio à Livre Circulação das Pessoas e Migração 
em África Ocidental, financiado pela União Europeia 
(FMM África do Ocidental) e implementado pela 
OIM, OIT e ICMPD, foi realizado em Lomé-Togo, em 
março de 2016, um workshop regional sobre reco-
lha e gestão de dados de migração, sendo uma das 
recomendações a preparação das orientações para 
Harmonização da Gestão de Dados das Migrações 
na Região da CEDEAO.

Neste sentido, desde maio de 2017, em Abuja, deu-se 
inicio a uma série de formações regionais em cascata 
com o objetivo de socializar as orientações de har-
monização da gestão de dados das migrações entre 
os países membros da CEDEAO, com todas as Insti-
tuições que direta ou indiretamente trabalham com 
dados das migrações.



NOTÍCIAS

INE e Grupo Praia estiveram presentes na 49ª Sessão da Comissão de Esta-
tística das Nações Unidas

O INE e o Grupo Praia em Estatística de Governança 
estiveram presentes na 49ª Sessão da Comissão de 
Estatística das Nações Unidas, de 6 a 9 de março, em 
Nova Iorque.

Os principais temas abordados durante a 49ª Sessão 
foram a discussão dos relatórios do Inter-Agency and 
Expert Groups on SDG Indicators (IAEG-SDGs) e 
High Level Group for Partnership, Coordination and 
Capacity-Building for Statistics for the 2030 Agenda 
for Sustainable Development (HLG-PCCB). Importa 
referir também a discussão do relatório sobre o Han-
dbook on Statistical Organization e o relatório sobre 
o mecanismo de funcionamento dos city groups.

O Grupo Praia realizou um side event que foi presidi-
do pelo Presidente do INE e do Grupo Praia, Osval-
do Borges, e teve a abertura pelo Embaixador e Re-
presentante Permanente de Cabo Verde nas Nações 
Unidas, José Luís Rocha. O referido evento contou 

com a participação de várias entidades internacio-
nais a saber: AFRISTAT, Arab Barometer, Caricom, Eu-
rostat, PARIS21, várias agências das Nações Unidas 
(UN Women, UNDP NY, UNDP Oslo, Governance 
Centre, UNECA e UNECE) e Institutos Nacionais de 
Estatísticas de Colômbia, Hungria e Qatar.

O relatório de atividades de 2017 do Grupo Praia  
foi também apresentado durante a 49ª Sessão da Co-
missão Nações Unidas.



Teve lugar de 20 a 24 de fevereiro, na Praia, a Reunião do Comité Técnico e a 2ª Reunião do Comité 
Gestor do Projeto Centros de Referência em Censos com Coleta Eletrónica de Dados em África. 
Estiveram presentes representantes da Agência Brasileira de Cooperação (ABC), da Agência Nacional 
da Estatística e da Demografia do Senegal (ANSD), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), do INE, do FUAP-Brasil, Senegal e Cabo Verde.

A sessão de abertura contou com a presença da Coordenadora Residente dos Sistema das Nações 
Unidas em Cabo Verde, Ulrika Richardon, do Representante do FNUAP-Brasil, Jaime Nadal Roig, da 
Representante da ABC, Cecília Malaguti, do Presidente do INE, Osvaldo Borges, da Representante do 
IBGE, Luciana Prazeres.

Na sua intervenção, o Presidente do INE enfatizou que “o INE de Cabo Verde, enquanto uma das ins-
tituições que acolhe este Projeto e. no âmbito dos seus compromissos internacionais. designadamente 
da liderança do Praia Group em Estatísticas da Governança e da recente integração como membro 
efetivo do Conselho de Administração de PARIS21, compromete-se a sensibilizar os países a aderirem 
a esta inovadora iniciativa, no âmbito da ronda dos Censos 2020”.

A Representante do IBGE deu as boas-vindas e salientou que “espero que nesses próximos dias pos-
samos fazer um balanço do que foi aquela etapa mais importantes até agora do projeto, a formação 
dos dois INE, e aprofundar um pouco as nossas próximas ações para segunda etapa do projeto dessa 
cooperação(…), também  para que nós possamos discutir e aprofundar  algumas outras questões  ine-
rentes   ao Centro que vão ser fundamentais juntos dos membros de Comité Gestor, de forma a  dar 
sustentabilidade ao Centro e conseguimos abrir caminhos a partir dessa iniciativa tão  promissora e 
importante.”

Na sua explanação, a Representante da ABC realçou que “(…) ao ampliar as nossas parcerias, verifi-
camos e identificamos a necessidade dos mais audaciosas, e pensamos nesse projeto que poderia, de 
uma maneira mais estruturante, desenvolver a capacidade do continente por meios dos Centros de 
Referencia. Ele tem risco claro, mais acho que este Comité, tanto técnico quanto gestor, justamente são 
instâncias que possibilitem discussão e definição de como avançar, por isso é que estamos aqui Senegal, 
Cabo Verde, Governo Brasileiro e UNFPA.”

O Representante do FNUAP-Brasil referiu “o quanto é oportuno este projeto. Estamos cientes que no 
ano de 2015, a comunidade internacional adotou um novo marco, um novo paradigma de cooperação 
de desenvolvimento através dos ODS. São um conjunto de objetivos e, entre eles, poderiam incluir 
mais um objetivo, um ODS 18 (Reforço do Sistema Estatístico), um objetivo que seria muito abrangen-
te, com metas inter-relacionadas, e precisamos, necessariamente, de dispor de um sistema estatístico 
forte, abrangentes e com capacidades estatísticas reforçadas. Para isso, a coluna vertebral do sistema 
estatístico é o Censo, e este precisa ser reforçado com a incorporação de novas metodologias de 

Reunião do Comité Técnico e 2ª Reunião do Comité Gestor do Projeto Cen-
tros de Referência em Censos com Coleta Eletrónica de Dados em África

EVENTOS
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recolha de dados”.

No seu discurso de abertura da reunião, a Coordenadora Residente dos Sistema das Nações Unidas 
em Cabo Verde referiu que “os membros do Comité aqui presentes sabem muito bem que o sucesso 
dos ODS depende das grandes operações que vão ser realizadas, da recolha e do uso de dados confiá-
veis e de qualidades, e aqui o Censo tem um papel fundamental. Sabemos que muitos são os países que 
tem o seu Censo planificado para 2020, e Cabo Verde também. Tivemos recentemente uma reunião 
com o INE sobre esse trabalho, é um trabalho muito complexo e que requer muita preparação, por 
isso há uma sensação de urgência, e que já começa a dar fruto (…)”

A Reunião do Comité Técnico do Projeto Centros de Referência em Censos com Coleta Eletrónica 
de Dados em África teve lugar de 20 a 21 de fevereiro, sendo que o objetivo foi de traçar as linhas 
gerais da sua implementação e a estratégia de comunicação para sensibilizar os países a aderirem ao 
projeto, no âmbito da ronda dos Censos 2020, bem como a definição do modelo do Site dos Centros 
de Referencia. 

Na sequência desse encontro, realizou-se, de 22 a 23 de fevereiro, a 2ª Reunião do Comité Gestor do 
Projeto Centros de Referência em Censos com Coleta Eletrónica de Dados em África, com a presença 
de todos os seus membros, designadamente a ABC, o IBGE, o FNUAP, o INECV e a ANSD do Senegal. 
A reunião do Comité Gestor teve por objetivo a validação das decisões tomadas na Reunião do Co-
mité Técnico e a discussão de estratégias de materialização do projeto.

É importante referir que teve lugar, de 20 de novembro a 01 de dezembro de 2017, na Praia, uma 
formação dirigida aos técnicos do INE e da ANSD do Senegal, ministrada pelo IBGE, que consistiu na 
passagem de conhecimentos, experiências, nomeadamente os aspetos metodológicos de recolha de 
dados com dispositivos móveis, e que serviu para o fortalecimento de suas capacidades estatística em 
matéria de realização dos recenseamentos.

Cabo Verde, do INE, foi um dos países escolhido, a par do Senegal, para albergar um dos dois Centros 
de Referencia em Censos com Coleta Eletrónica de Dados em África.

Essa iniciativa responde, ademais, aos anseios descritos no documento sobre a Posição Comum do 
Continente Africano para a Agenda de Desenvolvimento pós-2015 e coaduna para o alcance das metas 
de desenvolvimento de longo prazo estabelecidas em consenso pelos países e previstas no documento 
“Visão África 2063.

O ato de encerramento da reunião aconteceu no dia no dia 23 de fevereiro e foi presidida pelo Minis-
tro dos Negócios Estrangeiros e Comunidades, Luis Filipe Tavares, e contou também com a presença 
da Coordenadora Residente do Sistema das Nações Unidas em Cabo Verde, Ulrika Richardson, do 
Embaixador do Brasil em Cabo Verde, José Carlos de Araújo Leitão, do Representante do ANSD do 
Senegal, Mamadou Niang, e o Presidente do INE, Osvaldo Borges.

No seu discurso de encerramento, o Ministro dos Negócios Estrangeiros referiu que “hoje, a Coope-
ração Sul-Sul é uma das prioridades da política externa de vários países. Trata-se de um mecanismo de 
desenvolvimento conjunto entre países emergentes em resposta a desafios comuns. Cabo Verde vem 
apostando fortemente nesta nova modalidade de cooperação e, este projeto, reflete a importância que 
o Governo atribui, sobretudo em matéria de utilização de dispositivos móveis na recolha de dados 
para o Censo 2020, juntamente com o FNUAP em Cabo Verde, Brasil e Senegal.”



A sede das Nações Unidas recebeu, no dia 22 de 
março, um encontro de socialização do Projeto 
do V Recenseamento Geral da População e Ha-
bitação 2020 (RGPH 2020), junto dos parceiros 
de desenvolvimento de Cabo Verde. O referido 
encontro foi promovido pelo Instituto Nacional 
de Estatística (INE), em parceria com o Fundo das 
Nações Unidas para População (FNUAP), e teve 
como objetivo magno apresentar o Projeto, re-
colher subsídios e analisar diferentes cenários do 
seu financiamento.

Na ocasião, as palavras de boas vindas foram pro-
feridas pela Coordenadora Residente das Nações 
Unidas em Cabo Verde, Ulrika Richardson. e a 
abertura foi feita pelo Presidente do INE, Osvaldo 
Borges. A apresentação do Projeto foi feita pela 
Coordenadora Técnica do V RGPH 2020, Maria 
da Lurdes Lopes.

Após agradecer a presença dos parceiros, a Coor-
denadora Residente das Nações Unidas salientou 
a importância do RGPG 2020 para Cabo Verde, 
assim como as questões da complexidade e do 
elevado custo associados a uma operação dessa 
natureza. Também incidiu sobre a problemática 
dos Dividendos Demográficos em Cabo Verde e 
da fase de transição demográfica que o país atra-
vessa. Por último, fez várias propostas e pediu a 
colaboração de todos os parceiros nesse projeto.

O último RGPH em Cabo Verde ocorreu em 2010, 
tendo o INE sido a instituição pioneira em Africa 
na introdução do sistema eletrónico de coleta 
de dados do censo, sistema esse que tem vindo 
a aprimorar, com impacto substancial na rapidez 
e fiabilidade da informação recolhida. Dessa ex-
periência, veio a resultar na integração do INE no 
Projeto “Centro de Referência”, juntamente com 
a Agencia Nacional da Estatística e da Demografia 
do Senegal, o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, da Agência Brasileira de Cooperação e 
do FNUAP em Cabo Verde e no Brasil.

Para o Presidente do INE, realizar o RGPH 2020 
constitui um grande desafio para a instituição. Re-
feriu, ainda, que, em 2020, pretende-se consolidar 
os ganhos e as experiências de 2010, mas também 
continuar a inovar, garantindo a qualidade dos 
dados e respeitando as recomendações interna-
cionais. Além dos resultados tradicionais de um 
Censo, o RGPH 2020 irá permitir produzir indi-
cadores dos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) e, ao mesmo tempo, disponibili-
zar informações de base para o cálculo de outros 
indicadores dos ODS produzidos pelos outros 
órgãos produtores de informação estatística em 
Cabo Verde. Dada à importância, dimensão, com-
plexidade e insularidade do país, o RGPH 2020 
requer uma boa organização, a participação de to-
dos e avultosos recursos.

INE, em parceria com o FNUAP-Cabo Verde, promove a Socialização do 
Projeto V RGPH 2020

EVENTOS



Após a realização, em dezembro de 2017, do Inquérito Pi-
loto para o III Inquérito Demográfico e de Saúde Repro-
dutiva (IDSR III), o INE, em parceria com o Ministério da 
Saúde e da Segurança Social, iniciou em janeiro de 2018 
os trabalhos preparativos para o Inquérito principal com 
a realização de vários encontros de trabalho com institui-
ções públicas e privadas, ONG, Igrejas, para a criação de 
uma rede de apoio na sensibilização da população.  

A formação dos agentes de terreno decorreu de 22 de janeiro a 9 de fevereiro A abertura da formação teve 
lugar no dia 22 de janeiro e foi presidida pela Representante Adjunta do PNUD, UNFPA e UNICEF, Ilaria 
Carnevali, e contou com a presença do Presidente do INE, Osvaldo Borges, e do Representante da Direção 
Nacional de Saúde, Jorge Barreto. Foram formados cerca de 88 agentes de terreno e 20 técnicos de saúde.

O ato de encerramento da formação teve lugar no dia 9 de fevereiro e contou com a presença do Presidente 
do INE, Osvaldo Borges, da Diretora Nacional de Saúde, Maria da Luz Lima, da Diretora de Administração do 
INE, Gorete Carvalho, e da Diretora do Departamento de Estatísticas Demográficas do INE, Noemi Ramos. 
Todos os intervenientes abordaram a necessidade do profissionalismo, da confidencialidade, do segredo es-
tatístico e da ética profissional por parte dos agentes e técnicos da saúde.

No dia 08 de fevereiro, através de uma conferencia de imprensa, foi lançado oficialmente o IDSR III, com a 
presença da Diretora Nacional de Saúde, Maria da Luz Lima, do Presidente do INE, Osvaldo Borges, do Coor-
denador Técnico, Orlando Monteiro, e o do Coordenador Técnico-Adjunto, Jorge Barreto. O lançamento 
teve por finalidade apresentar os objetivos, âmbito e a importância do IDSR III e no final foi feito um apelo à 
população para participar ativamente neste inquérito.

A recolha de dados no terreno teve início no dia 15 de fevereiro em todo o território nacional e o mesmo 
decorre até maio de 2018.  

O Inquérito está a ser realizado junto de 6000 mulheres, dos 15 aos 49 anos de idade, e de 3000 homens, 
dos 15 aos 59 anos de idade, nos agregados familiares selecionados, ao nível nacional, e incorpora os testes 
de VIH Sida e de anemia. 

Uma equipa composta por agentes inquiridores e técnicos de saúde, devidamente credenciados, estão no 
terreno a realizar a entrevista e os testes.  Depois da entrevista e 
do consentimento voluntário dos inquiridos, são feitos os testes 
de anemia e de VIH/Sida com picada única na ponta do dedo, por 
um profissional de saúde qualificado. Também são feitos o teste 
do sal iodado junto das famílias selecionadas.

Com o intuito de conhecer o estado nutricional da população 
estão a ser feitas as pesagens e medições de comprimento/esta-
tura dos inquiridos dos agregados selecionado, nas crianças de 0 
aos 5 anos, homens dos 15 aos 59 anos e mulheres 15-49 anos.

Em termos de balanço, é importante realçar que neste momento, já foram inquiridos mais de 75% das famí-
lias ao nível nacional, sendo 84% em Sto Antão, 73% em S. Vicente, 81% em S. Nicolau, 77% em Boavista, 55% 
no Sal, 76% em Santiago Norte, 83% em Santiago Sul, 79% no Fogo, 80% na Brava e 77% no Maio. Devido à 
desistência de dois inquiridores no Sal, esta ilha encontra-se com a mais baixa taxa de realização.

A maior parte das equipas irá terminar a recolha em meados de maio, com exceção do Sal, S. Filipe e Boavista.

Prevê-se a divulgação dos resultados preliminares em julho do corrente ano.

EM CURSO...

INE inicia o III Inquérito Demográfico e de Saúde Reprodutiva



O INE e o Ministério de Justiça e Trabalho realizaram, nos 
dias 20 e 21 de março de 2018, a formação dos agentes de 
terreno para o I Recenseamento Prisional em Cabo Verde, 
que decorreu de 22 de março a 10 de abril de 2018. 

A cerimónia de abertura da formação foi presidida pelo Vice-
-Presidente do INE, Celso Soares, e a formação foi realizada 
pelos técnicos do INE, sob a coordenação Diretora de Esta-
tísticas Demográficas e Sociais do INE, Noemi Ramos.

A realização do I Recenseamento Prisional tem por principal 
objetivo traçar o perfil sociológico e demográfico da popula-

ção prisional,  avaliar a componente psicossocial dos reclusos, caracterizar e compreender as suas histórias 
de vida, as vivências ao longo do período de prisão e, as disposições para a reinserção social mediada pelo 
trabalho, de forma a munir as autoridades públicas, os decisores e os demais usuários de indicadores para a 
análise da realidade, o planeamento, a formulação e a avaliação de políticas sociais e de segurança.

O Recenseamento foi realizado nas Cadeias Regionais de Santo Antão, do Sal e do Fogo, e nas Cadeias Cen-
trais de São Vicente e Praia.

EM CURSO...

INE e MJT realizam o I Recenseamento Prisional em Cabo Verde

OBJECTIVOS

A realização do I Recenseamento Prisional 2018 tem 
por principal objetivo traçar o perfil sociológico e de-
mográfico da população prisional,  avaliar a compo-
nente psicossocial dos reclusos, caracterizar e com-
preender as suas histórias de vida, as vivências ao 
longo do período de prisão e, as disposições para a re-
inserção social mediada pelo trabalho, de forma a 
munir as autoridades públicas, os decisores e os 
demais usuários de indicadores para a análise da reali-
dade, o planeamento, a formulação e a avaliação de 
políticas sociais e de segurança.

LOCAL

Cadeia Regional de Santo Antão
Cadeia Central de São Vicente
Cadeia Regional do Sal
Cadeia Central da Praia
Cadeia Regional do Fogo

www.ine.cv

facebook.com/ine.caboverde
Twitter.com/INECV_Difusao
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